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INTRODUÇÃO 
 

Em razão das transformaçoes ambientais vivencidas pelas empresas desde o fim da II 

Guerra Mundial e da crescente expansão das tecnologias da informação e da 

comunicação (TICs) desde a década de 1990, novas práticas e sistemas de controle de 

gestão são implementados continuamente nas empresas. Pela perspectiva da teoria da 

contigência estrutural (DONALDSON, 1998), cabe às empresas proceder mudanças 

internas com vistas à adaptação interna com vistas à detenção de vantagens 

competivas. Considerando que uma das funções do Administrador é adotar práticas 

que produzam equilíbrio entre os ambientes interno e externo e, do Contador, é 

elaborar demonstrar contábeis que reflitam os resultados das referidas práticas, 

questiona-se quais fatores contingenciais orientam as mudanças nas práticas contábeis 

e gerenciais. O objetivo do estudo é compreender a contribuição dos fundamentos 

teóricos contingenciais na mudança das práticas contábeis e gerenciais das 

organizações contemporâneas. 

 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
A teoria contingencial, desenvolvida na década de 1960, estabelece que fatores como 

estratégia e tamanho da organização, bem como incerteza com relação à tarefas e 

tecnologia são otimizadores do desempenho e variáveis indutoras do processo de 

mudança nas práticas de gestão (DONALDSON, 1998). Essa forma de analisar as 

organizações é considerada determinista, a qual separa contingencialistas de teóricos 

da ecologia organizacional, os quais pressupoe "seleçao" ao invés de "adaptação" 



 

(CALDAS; FACHIN, 2007). A teoria da contingência estrutural parte da premissa básica 

de que as condições do ambiente causam transformações no interior das 

organizações, onde encontram-se os sistemas de registro dos atos e fatos contábeis e 

os controles de gestão que orientam as decisões gerenciais. De acordo com Silva et al. 

(2014), os fatores contingenciais contribuiem para a decisão de modificação do 

sistema de custeio, contudo quaisquer sistema de informação gerencial (SIG) gera 

custos de informação (ALCHIAN; DEMSETZ, 2005), o que pode influenciar a capacidade 

interna da empresa em reagir frente às demandas ambientais. Assim, o debate 

desloca-se do campo da estratégia de adaptação organizacional, proposto pela teoria 

da contingência, para o campo da otimização da estrutura organizacional, proposto 

pela teoria da firma (BARNEY; HESTERLY, 2004). A teoria da firma, cujos expoentes são 

Ronald Coase e Edith Penrose, pressupoe que as empresas operam com foco na 

dinâmica do mercado, analisando os produtos, bens e serviços que vão oferecer aos 

consumidores, produzindo conforme a demanda dos consumidores e a oferta é 

ajustada por aqueles que estão dispostos a consumir. Essa teoria não define a empresa 

do ponto de vista jurídico ou contábil, mas sim como uma técnica de produção, 

propriedade de indivíduos ou famílias que compram fatores de produção para a 

produção de bens e serviços. Com base no exposto, é possivel pressupor que não são 

os fatores contingencias que orientam das mudanças de práticas tanto contábeis 

quanto gerenciais, mas a forma como administradores concebem a dinâmica 

ambiental. 

 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Mesmo reconhecendo que há influência dos fatores contingencias nas mudanças das 

práticas contábeis e gerenciais, é preciso considerar que a mudança efetiva se dá a 

partir da forma como os Administradores concebem a dinâmica ambiental com vistas a 

maximização da receita e a minimização de conflitos entre os stakeholders, ou seja, do 

comportamento do principal e agentes. 
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada somente UMA página com anexos (figuras e/ou tabelas), 

se necessário. 

 

 

 

 

 

 

 


